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Prefeitura de Silvânia inaugura
CAPS Renascer

Unidade de saúde vai atuar no atendimento a pessoas com transtornos mentais e com problemas relacionados ao abuso de drogas.
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Aconteceu no dia 10 de abril, a inauguração do CAPS Renascer. O CAPS é um Centro de
Atenção Psicossocial, uma proposta do Ministério da Saúde como alternativa aos hospitais
psiquiátricos e ao modelo de tratamento tanto de transtornos mentais quanto de problemas
ligados à dependência química baseado na internação do paciente. O CAPS Renascer está
instalado na Praça Franscisco Correa, funciona das 7h30 às 17h e conta com uma equipe

multidisciplinar, composta por médicos, psicólogo, terapeuta ocupacional, redutor de danos,
assistente social, entre outros. Diversas autoridades, entre elas o Prefeito e a 1ª Dama, estive-

ram presentes ao evento. (Leia mais na página 3)
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Prefeitura inaugura sede do CAPS em Silvânia
A Prefeitura de Silvânia, pela

Secretaria Municipal de Saúde,
inaugurou no dia 10/4 o CAPS –
Centro de Atenção Psicossocial
– Renascer, no local serão reali-
zados atendimentos destinados a
pessoas com transtornos mentais
severos e persistentes e proble-
mas decorrentes ao uso de álco-
ol e outras drogas.

Durante o evento estiveram
presentes o prefeito Zé Faleiro e
o vice Carlos Mayer, a primeira
dama e secretária de Desenvol-
vimento Social, Habitação e Alunos da rede municipal se apresentaram na inauguração do CAPS.

Apoio à Mulher, Valéria Faleiro,
o secretário de Saúde, Aladino
Darelli Júnior, o Promotor de
Justiça de Silvânia, Dr. Carlos
Luis Wolff de Pina, Robson
Filene, representando o deputa-
do estadual Humberto Aidar, a
presidente da Câmara Municipal
de Silvânia, Alba Steffânia, os
vereadores Paulo César, Kirley
Sanches, Silvério Lobo e Cleto
Gonçalves, Pe. Jovandir Batista,
além de outros segmentos da so-
ciedade e toda a equipe integran-
te do CAPS, incluindo a coorde-

nadora do grupo,
Cristina Rodrigues, e
o psiquiatra Rondon
de Castro.

Antes de descer-
rarem a placa de
inauguração, prefeito
e vice reforçaram o
empenho de toda a
administração muni-
cipal para a abertura
do centro e ainda des-

tacaram a importância do Renas-
cer no tratamento de membros da
população silvaniense em nossa
cidade. Valéria Faleiro, Alba
Steffânia e a Dra Divana Almeida
Gomes, Clínica Geral do CAPS,
foram as responsáveis pelo ato
simbólico de inauguração.

Importância do CAPS
O CAPS Renascer tem por

objetivo o atendimento em re-
gime de atenção diária ao usuá-
rio e sua família, promover a
reinserção social dos usuários
em sociedade, suporte e atenção
à saúde mental na Rede Básica
de Proteção.

No estado de Goiás existem
apenas 17 unidades do CAPS,
como informa o site do CCMS
– Centro Cultural do Ministério
da Saúde, o Renascer deve inte-
grar a lista do órgão como 18°
posto de atendimento goiano.

O CAPS Renascer nasceu
pelo empenho do prefeito Zé

Faleiro em transformar Silvânia
em referência no que diz respei-
to à saúde de sua população. No
centro devem ser atendidos
adultos e idosos, de qualquer
sexo, de segunda a sexta-feira,
no horário de 7h30 às 17h.

Para o tratamento o CAPS
Renascer conta com a seguinte
estrutura física: salas de atendi-
mento individual e em grupos,

local para oficinas terapêuticas,
área externa para oficinas e
lazer, todos equipados e adap-
tados segundo os critérios de
acessibilidade. Uma equipe com
mais de dez profissionais entre
clínico geral, psiquiatra, psicó-
logo, terapeuta ocupacional,
assistente social, entre outros,
deve fazer o trabalho de atendi-
mento aos pacientes.

Equipe multidisciplinar que presta
atendimento no CAPS Renascer.
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A Corumbá Concessões S.A.
(CCSA) inaugurou um viveiro-
escola na comunidade rural Água
Branca, em Silvânia, no dia 20
de abril. A unidade faz parte do
projeto Viveiros-Escola, que está
sendo implementando, também,
em Corumbá de Goiás e Santo
Antônio do Descoberto. O vivei-
ro foi construído na Escola Mu-
nicipal Crispim Marques Moreira
e a inauguração contou com as
presenças do vice-prefeito Carlos
Mayer, da analista ambiental da
Corumbá, Paola Buss, professo-
res, alunos e moradores.

O viveiro servirá como um
laboratório para a comunidade
observar e praticar a produção
de mudas de espécies do Cerra-
do. Segundo o agrônomo e dou-
tor em Meio Ambiente, Guilher-
me Abdala, coordenador do pro-
jeto pela Ecooideias – empresa
contratada pela CCSA para exe-
cutar os trabalhos-, os morado-
res também poderão construir
seus próprios viveiros, visando
à geração de renda. Segundo ele,
o viveiro é um espaço onde os
participantes terão a oportunida-
de de trocar conhecimentos e
aprender sobre o tratamento de
sementes, o preparo da terra, o

Viveiro-Escola autossustentável é inaugurado em Silvânia

Saída de campo – alunos do curso Viveiros-Escola anotam
impressões das visitas a áreas do Cerrado.

plantio de espécies do Bioma
Cerrado e até mesmo sobre leis
ambientais.

Com capacidade para produ-
ção de 13 mil mudas, o viveiro
de Silvânia foi construído de for-
ma autossustentável, com um sis-
tema de captação e
armazenamento de água da chu-
va para molhar as plantas. Con-
ta, também, com um sistema de
irrigação por micro aspersão, de
funcionamento manual ou auto-
mático.

A comunidade vai trabalhar
com os técnicos de forma
participativa. “Aqui na escola a
gente tem o modelo. Para cons-
truir o seu viveiro, cada produ-
tor vai avaliar as suas condições,
interesses e possibilidades, em
termos de recursos, de pessoal
para o trabalho, de tamanho do
módulo e do mercado, contando,
para isso, com a ajuda do projeto
como um todo”, explicou
Abdala.

Segundo a diretora Denise
Faria, a escola Crispim Marques
Moreira vai envolver os alunos
em projeto interdisciplinar, a par-
tir das técnicas ensinadas. “Ago-
ra, com o viveiro inaugurado,
mãos à obra. Nós e toda a comu-

nidade estamos abraçando esta
causa e recebendo o viveiro de
braços abertos, dispostos a traba-
lhar.”

Paisagens do Cerrado
O viveiro-escola foi inaugu-

rado na parte da tarde, depois que
os participantes do curso volta-
ram da atividade de campo, pela
manhã, com o objetivo de faze-
rem o reconhecimento das prin-
cipais tipologias da paisagem lo-
cal do Cerrado. Eles visitaram pe-
quenas e médias propriedades,
lavouras de monocultura, como
eucalipto, matas preservadas e
locais degradados.

Um dos locais visitados foi
uma atividade de extração de
areia. Os participantes observa-
ram o desgaste natural do meio
ambiente provocado pelo proces-
so e aprenderam sobre a necessi-
dade e técnicas de recuperação
do local.

Segundo a analista ambiental
da CCSA, Marinez de Castro,
coordenadora do projeto, “é mui-
to importante o diálogo entre a
comunidade, a prefeitura e a
Corumbá para a evolução deste
projeto. É este conjunto que for-
talece e faz com que os objeti-
vos sejam alcançados”.

Prefeito e vice entregam a revitalização da
Praça Francisco Correia

A Prefeitura Municipal pela
Secretaria de Infraestrutura e
Obras entregou no dia 10/4 a
revitalização da Praça Francis-
co Correia, no centro da cidade.

O prefeito Zé Faleiro e o vice
Carlos Mayer participaram da
cerimônia de entrega da praça,
que fica localizada em frente ao

CAPS Renascer e funcionará
como uma extensão do Centro
de Atenção. Juntamente com o
Secretário de Infraestrutura,
João Batista Filho, do morador
Miguel Cotrim e todos os traba-
lhadores que participaram da
obra eles descerraram a placa de
revitalização.

No local, que tem 202,22
m² de área, foi refeita toda a
parte de calçamento e de jar-
dinagem, segundo o projeto da
arquiteta e urbanista Tatiany de
Oliveira. A secretaria de
Infraestrutura e Urbanismo foi
a responsável pela execução
das obras e a praça foi entre-
gue a população silvaniense
como modelo para outras pra-
ças da cidade.

Durante a cerimônia, ainda
teve apresentação da Fanfarra
da Escola Municipal Manoel
Caetano do Nascimento, do
bairro São Sebastião, e uma ho-
menagem ao ex-prefeito José
Caixeta, que havia falecido na
madrugada do dia anterior. O
prefeito Zé Faleiro pediu um
minuto de silêncio em memó-
ria do ex-prefeito, e depois to-
dos puderam desfrutar da nova
área verde da cidade.

Rede Municipal de Ensino
comemora Semana do Livro

As escolas da rede municipal de
ensino comemoraram na semana do
dia 15 a 19 de abril a Semana do
Livro Infantil com uma série de ati-
vidades lúdicas e com enfoque na
importância da leitura.

Na escola Maria Luzia, os alu-
nos assistiram peças de teatro e vi-
sitaram a Biblioteca Municipal
Coronel Pireneus, ouviram histó-
rias e se divertiram inclusive com
a presença do prefeito Zé Faleiro.

Os alunos da escola Geraldo
Napoleão ouviram histórias, assis-
tiram peças teatrais, teve: varal e
chá com leitura e até bolinho de
chuva com a Tia Nastácia. No
dia 18/4 (Dia do Livro Infantil)
o vice-prefeito Carlos Mayer fez
a entrega de cerca de 300 livros
literários na instituição.

Na ocasião o vice-prefeito
participou das atividades cultu-
rais com as crianças, todos as-
sistiram a uma apresentação

teatral com os alunos da escola,
desenvolvida pelas coordenadoras
da Sala de Leitura onde os livros
serão inseridos com acervo já exis-
tente, a diretora da escola Márcia
Almeida agradeceu a doação e dis-
se que os livros serão muito bem
aproveitados na instituição.

Ao final todos se deliciaram
com bolinhos de chuva feitos pela
‘Tia Nastácia’, remetendo a tradi-
cional personagem da história do
Sítio do Picapau Amarelo de
Monteiro Lobato, autor que ins-
pirou o Dia do Livro.

Revitalização da Praça Francisco Correia: modelo. Escola recebe doação de livros.
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ZÉ CAIXETA

A simplicidade de um mito
Silvânia perdeu um grande líder.

Faleceu no dia 9 de abril o ex-pre-
feito e ex-senador José do Nascimen-
to Caixeta. Publicamos a seguir, ca-
pítulo do livro Silvânia, enredo e per-
sonagens, de Edmar Cotrim, que
conta um pouco da história do Zé
Caixeta.

“Dentre as muitas pessoas que
ajudaram a construir a história de nos-
sa terra, uma há que não poderia fi-
car de fora destas anotações: José do
Nascimento Caixeta.

Filho de João Caixeta e de dona
Ana Luisa do Nascimento Caixeta
(dona Inhanica), ele nasceu em
Bonfim, a 03/08/1930, e governou a
cidade de 1966 a 1969.

Sua administração determinou
novos rumos para a cidade, modifi-
cando-a substancialmente. Isso fez
dele uma figura conhecida, falada,
admirada por uns, criticada por ou-
tros. A fim de conhecer melhor os
fatos que cercam sua passagem pela
Prefeitura, fui conversar com ele an-
tes de escrever este capítulo.

À princípio, se mostrou arredio -
“O que vocês querem comigo? Eu
não tenho nada pra contar”, disse.

Insisto. E ele tinha muito a
contar.

José Caixeta chegou muito jo-
vem à Prefeitura, apenas 36 anos. A
política em Bonfim na época era to-
talmente dominada pelo PSD - Par-
tido Social Democrata -, liderado pelo
Misach Ferreira  Júnior. O partido
vinha ganhando todas as eleições, e
de lavada. Quando se aproximaram
as eleições de 65, a UDN estava pro-
curando um candidato a prefeito, mas
ninguém queria ser. Surgiu o seu
nome como possível candidato, e
todos começaram a se  entusiasmar.
Havia uma ânsia por mudanças e ele
acabou aceitando - embora tenha me
dito que nunca quis ser prefeito.

Sua candidatura ganhou força e
na disputa com o candidato do
Misach (PSD), Acrísio da Costa
Ferreira, levou, segundo me disse,
cerca de 80% dos votos. Isso graças
a uma campanha bem feita e, princi-

palmente, ao seu carisma pessoal.
Uma das suas promessas de cam-

panha tinha sido a de ligar Silvânia  à
energia elétrica fornecida pela Celg.
Essa era uma reivindicação antiga da
cidade, muitas vezes prometida pelo
PSD. Ele achou que só de falar, nin-
guém acreditaria. Foi ao governo e
conseguiu que fosse aberta uma pi-
cada até a cidade, por onde passaria
a rede de transmissão. Isso conquis-
tou a confiança do eleitor.

Depois de assumir a Prefeitura,
uma das suas primeiras providênci-
as foi entregar a Usininha - a velha
Usina Força e Luz, que fora de
Felismino e que o município tinha
adquirido após a morte deste - para a
Celg.

A Câmara, no princípio, ofere-
ceu resistência.  Aliás, aqui abre-se
um parêntese: ele faz questão de res-
saltar o apoio que a Câmara sempre
lhe deu, ao longo de todo o seu go-
verno. Isso pode parecer algo natu-
ral, mas é preciso considerar que os
nove vereadores eram do PSD, ou
seja, do partido contrário ao seu. Se-
ria possível isso hoje? Bem... os tem-
pos eram outros... O Presidente da
Câmara, só pra se ter uma idéia, era
seu Walter José Ramos e ela tinha
membros como o seu Manoel de
Sousa Ramos... além do mais... os
vereadores não eram remunerados.
Fecha parêntese.

A Câmara, a princípio - retoman-
do - ofereceu resistência. Uma reu-
nião foi marcada na casa do Prefeito.
Os vereadores queriam saber por
quanto ele venderia a Usininha, já que
se tratava, na opinião deles, de um
patrimônio do município. Ele respon-
deu (aliás, é característica sua brin-
car nos momentos mais tensos) di-
zendo que de nada pra cima o que
eles quisessem pagar era lucro. E
acabou convencendo-os.

A Usininha foi entregue, mas a
obra não veio. Empacou. Certo dia-
já haviam se passado cerca de dois
anos - ele foi participar de uma inau-
guração numa cidade próxima a
Inhumas. A Celg inaugurava a ener-

gia elétrica na cidade.
No dia seguinte, foi ter com o go-

vernador Otávio Lage. Disse que não
queria mais esse negócio de ser pre-
feito. Era muito difícil, os benefícios
não vinham. E contou da solenidade
da véspera. Por que aquela cidade já
estava recebendo a energia da Celg,
e Silvânia, até hoje? O Governador
concordou, é mesmo! Ligou para o
presidente da Empresa: por que não
Silvânia? Não tem dinheiro... teria
dito o presidente.

- Pois eu estou marcando a inau-
guração da energia em Silvânia para
daqui a dois meses - disse o Gover-
nador.

E assim foi feito.
O fato ilustra a importância de se

ter ligação com o poder maior, de se
ter influência política.

Sem rodeios, sem afetação, ele
diz, com tranqüilidade, que se arre-
pende das transformações que fez na
cidade. “Se fosse hoje, eu não faria
aquilo mais. Eu fiz foi só estragar a
cidade. Silvânia hoje não é uma ci-
dade nova nem antiga”. É preciso
muita coragem pra poder dizer isso,
admitir o erro.

De fato, foi a partir do governo
dele que a velha Bonfim foi sendo mo-
dificada para chegar-se à Silvânia que
temos hoje. Ele construiu a Praça do
Rosário em substituição ao antigo jar-
dim público. O Prefeito seguinte, José
Tavares, derrubou algumas casas para
abrir a avenida Mário Ferreira. Pron-
to, a cidade era outra.

Na época da construção da pra-
ça, a população esteve dividida - uns
a favor, outros contra.

Pergunto como nasceu o projeto
da praça. Era promessa de campa-
nha? Ele diz simplesmente que não
houve projeto. A praça tinha calça-
das irregulares e ele já havia dito que
iria fazer uma nova.

Num determinado dia, saindo da
Prefeitura, ouviu um cidadão
esbravejando que o prefeito não fa-
ria praça nenhuma. Então, mandou
vir um trator e ordenou que ele der-
rubasse a praça - o que, admite, não

deveria ter feito.
Quando o trator já esta-

va trabalhando, a população
começou a se reunir no lo-
cal - uns apoiando, outros
criticando, reclamando, cho-
rando. Era tarde.

Depois disso, ficou o ter-
reno limpo onde antes ha-
via a praça. O Governador,
cujo filho estudava no Gi-
násio Anchieta, vinha sem-
pre a Silvânia e viu a praça
como estava. Danou com
ele - Você não podia ter fei-
to isso - e ajudou-o a construir a nova
praça.

Um certo engenheiro chamado
Curi, de Uberlândia, tinha feito, naquela
cidade, uma praça que ficou famosa.
Ele foi contratado para construir a nova
praça de Silvânia. E assim foi feito.

Essas histórias ilustram um pou-
co dessa personalidade carismática,
com lugar garantido nos anais da his-
tória silvaniense.

Bem-humorado, ele sabe que se
tornou uma espécie de mito. Certa
vez, quando ainda governava
Silvânia, viajando para Goiânia, deu
carona para duas mulheres que iam
até Bonfinópolis. O rapaz que o
acompanhava na viagem, puxou con-
versa com elas e perguntou sobre o
prefeito de Silvânia. A mulher - que
não o havia reconhecido - pôs-se a
contar mil histórias sobre ele, coisas
que teria feito, exaltando-o ao máxi-
mo (“Eu nem imaginava que pudes-
se ter feito aquelas coisas!”). Quan-
do chegou à casa da mulher, ele se
apresentou, agradecendo os elogios.
Ela, muito envergonhada, simples-
mente saiu correndo pra dentro da
casa.

Em 1980, assumiu vaga no Se-
nado - era suplente do senador Be-
nedito Siqueira. Foram dois anos em
Brasília, que lhe valeram muita ex-
periência.

Uma característica que não lhe
posso negar é a natural modéstia.
Comentando as realizações de seu
governo, ele diz que foi fácil, a cida-

de não tinha nada, qualquer coisa que
qualquer um fizesse iria aparecer. Até
certo ponto, isso é verdadeiro. É
inquestionável, porém, a sua lideran-
ça sobre a comunidade, bem como a
sua determinação em buscar
melhorias para sua terra. Sem pre-
tensão de fazer nome, ele conseguiu
se tornar uma espécie de mito, para o
que contribuíram tanto a sua imagem
de galã de Hollywood, quanto o seu
carisma pessoal e o seu jeito de ser.

O homem que encantava as mu-
lheres e impunha respeito nos ho-
mens, era capaz de descer do paletó-
e-gravata e usar com maestria a en-
xada numa capina qualquer. “No
meu governo, eu não mandava nas
patrolas” - diz ele. “Quem mandava
era o próprio patroleiro. Quem pre-
cisava da máquina, falava com ele, e
não comigo. E funcionava! Melhor
do que hoje em dia” - continua. “O
prefeito mesmo não era eu. Quem
governava era o Zé Denisson e o Zé
Tavares. Eu só circulava por aí e fa-
zia barulho” - conclui, tentando di-
minuir sua própria importância.

Há mesmo um homem simples
por trás do mito. Sobre o período em
que foi senador da república, por
exemplo, fala pouco. “Você já viu al-
guma placa em Bonfim com o meu
nome?” - ele me pergunta. Não, não
há. E, no entanto, não existe
silvaniense que não tenha ouvido fa-
lar dele e que não conheça uma his-
tória a seu respeito. É ou não é uma
grande lição?”

Zé Caixeta quando era senador.
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Editorial

A inauguração do Caps Renascer é o destaque desta edição e não é à toa.
Não se trata apenas da inauguração de mais uma obra e nem de mais um

esforço do poder público para cuidar melhor da saúde no município. A impor-
tância do Caps vai muito além da sua visibilidade política porque ele traduz
uma visão diferenciada da forma de lidar com transtornos mentais e aqueles
decorrentes do abuso de álcool e outras drogas.

O Caps Renascer inaugurado no dia 10 de abril começou a ser construído
muito antes disso, nas discussões travadas no Seminário Cidade, Democracia
e Abuso de Drogas – Desafios e Propostas, realizado na AABB, no dia 13 de
setembro de 2011, e do Fórum Permanente sobre políticas públicas na área de
toxicomanias e marginalidades que se estabeleceu a partir do Seminário.

Por trás de todas essas discussões e da nova mentalidade que se começou a
formar em torno tanto dos transtornos mentais quanto da problemática do abu-
so de álcool e outras drogas em Silvânia está o trabalho do Dr. Lourival Belem
Jr., médico psiquiatra do NASF – Núcleo de Apoio à Saúde da Família – traba-
lhando em Silvânia desde 2009.

Com a seriedade e qualidade do seu trabalho profissional e a coerência de
suas ideias, o Dr. Belem foi um autêntico semeador que soube preparar o ter-
reno, lançar as sementes e aguardar o desenvolvimento das ideias que culmi-
naram com o Caps. Ressalte-se também o papel do ex-secretário de saúde,
André Calaça, que deu autonomia ao trabalho do Dr. Belem e soube ouvir o
Fórum e suas ponderações. Depois, a nova equipe da prefeitura, à frente o
prefeito Zé Faleiro e a 1ª Dama Valéria Faleiro, que também abraçaram o pro-
jeto e lhe deram sustentação.

Todo esse grupo trabalhando, porém, não garantiria o êxito do trabalho do
Caps Renascer se não houvesse uma equipe afinada para comandá-lo. E essa
equipe foi formada de maneira muito criteriosa e isso permite que se alimen-
tem grandes esperanças no projeto.

O Caps chega num momento em que justamente o assunto “drogas” ganha
destaque nos noticiários Brasil afora e a população cobra medidas efetivas de
combate ao problema, especialmente no que diz respeito ao crack. Mas é pre-
ciso cautela. Um problema com a complexidade que o abuso de drogas apre-
senta não é solucionado “à força”, simplesmente à custa de uma assinatura
num decreto. A solução custa mais, muito mais.

Dessa forma, é muito cedo para que se cobre qualquer resultado do grupo
que assume o Caps, e é preciso que a população tenha paciência e procure
assimilar a sua forma de trabalho, que vem como alternativa às internações
psiquiátricas e se baseia no respeito ao usuário a partir da observância irrestrita
dos direitos humanos.

Parabéns a todos que contribuíram para que o Caps em Silvânia se tornasse
uma realidade, mas que todos se lembrem de que ele é apenas uma ação, à qual
devem se somar outras, todas em harmonia, seguindo a mesma proposta de
trabalho, sem nunca esquecer que o combate é à droga, e não a quem faz uso
dela.

O Caps: somando forças

As vilas cancerígenas da
China

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Uma das doenças mais temerosas para
o ser humano é também uma das mais de-
safiadoras para a medicina. O câncer é ca-
racterizado como uma doença causada
pelo crescimento descontrolado das célu-
las do nosso corpo. Essa célula maligna
não apresenta um padrão de divisão celu-
lar, se multiplica, invade e destrói tecidos
adjacentes e pode se espalhar para luga-
res distantes no nosso corpo, por um pro-
cesso chamado de metástase. Isso diferen-
cia um tumor maligno de um tumor be-
nigno, o qual tem seu crescimento con-
trolado e não tem a capacidade de invadir
outros tecidos.

Sabe-se que existem inúmeros fatores
que causam o câncer: fatores ambientais
e fatores genéticos, isto é, além da nossa
alimentação e dos hábitos diários que te-
mos na nossa vida, existem genes que
quando expressos, podem aumentar a ten-
dência de desenvolvimento de um câncer.
No entanto, é correto afirmar que o estilo
de vida é o principal motivo que pode cau-
sar o desenvolvimento de um tumor ma-
ligno. Álcool, tabagismo, má alimentação,
falta de exercício físico, pouco cuidado
com a pele, aliados a outros fatores
ambientais podem ser os principais moti-
vos para o surgimento de um câncer.

O Ministério do Meio Ambiente da
China fez uma descoberta assustadora ao
perceber o crescimento do número de pes-
soas com câncer que moravam em áreas

de desenvolvimento industrial do país. A
China é o país mais populoso do mundo e
se destaca no cenário mundial pelo seu
interessante crescimento econômico anu-
al. No entanto, algumas pessoas, na gran-
de maioria pobres, que moram em vilas
próximas às principais indústrias do país
estão pagando com a própria saúde o ele-
vado crescimento econômico sustentado
pelo governo chinês. Isso porque bairros
ou até mesmo cidades inteiras estão so-
frendo com os elevados níveis de
poluentes emitidos pelas principais indús-
trias do país. Esses poluentes em altas con-
centrações no ar e na água estão causan-
do câncer na população local.

Esses dados nos fazem refletir sobre a
real necessidade de sustentar crescimen-
tos econômicos elevados. A saúde públi-
ca deve ficar pequena diante da importân-
cia do crescimento econômico? Trata-se
de uma doença com elevados índices de
mortalidade e com uma complexidade
medicinal que ainda a faz uma doença de
baixa cura. Portanto, nesse caso, cabe, sem
dúvida, uma reflexão por parte dos
governantes de países desenvolvidos e em
desenvolvimento da importância do de-
senvolvimento sustentável. Este, em ter-
mos filosóficos mostra que a qualidade de
vida (saúde pública e vários outros fato-
res) deveria ser um importante parâmetro
para medir o desenvolvimento econômi-
co de uma nação.

Alunos da EJA visitam as estações
de tratamento de água e de esgoto

No dia 13 de abril os estudantes da
Educação de Jovens e Adultos (EJA), da
Escola de 1º Grau Geraldo Napoleão de
Sousa, depois de aprenderem a teoria em
sala de aula com a Professora Silvana,
foram visitar a Estação de Tratamento de
Água (E.T.A.) e a Estação de Tratamento
de Esgoto (E.T.E.) do nosso município.
Eles tiveram a oportunidade de saber
mais sobre a importância da preserva-
ção das nascentes e as condições ade-
quadas para o consumo de água tratada
para se tornar potável a população.

Durante a visita puderam descobrir
como ocorre o tratamento do esgoto e
ficaram surpresos quando foi explicado
a eles que o tanque d’água possui bac-
térias que se alimentam da matéria or-

gânica do esgoto e ajudam a eliminar a
sujeira. Fizeram perguntas aos funcioná-
rios dos dois estabelecimentos que lhes
repassaram as informações de como ocor-
re o tratamento. Foi uma experiência úni-
ca aos educandos da EJA que receberam
uma manhã de muito conhecimento.
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No dia 11 de abril, uma co-
mitiva do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, o MAPA, esteve em
Silvânia para a fiscalização em
lavouras de milho em áreas
orgânicas.

No sistema orgânico de pro-
dução não é permitido uso de

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL / CREDITAG SILVÂNIA

Ministério da Agricultura faz
fiscalização em lavouras de milho
orgânico em Silvânia

Prefeito recebe integrantes da
UFG para possível implantação
de curso em Silvânia

O prefeito Zé Faleiro e o vice
Carlos Mayer receberam no dia
16/4 professores e membros da
UFG - Universidade Federal de
Goiás, que apresentaram inte-
resse pela implantação do cur-
so de Agronomia em Silvânia.

Esse projeto seria
viabilizado através de recursos
do Pronera - Programa Nacio-
nal de Educação na Reforma
Agrária e implantado no Giná-
sio Anchieta, numa possível par-
ceria com a Ubec- Centaf, que
coordena a estrutura da escola.

Participaram da reunião o
secretário de Desenvolvimento
Rural e Meio Ambiente, Apare-
cido Bueno, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais
de Silvânia, Amparo Sesil, o re-

presentante da Emater, Paulo
Ernesto, Pe Carlos e Pe
Jovandir, todos estes segmentos
formam uma parceria para o
funcionamento do curso junta-
mente com a prefeitura.

O curso é voltado para a
agricultura familiar e para a
pequena propriedade. A prin-
cípio uma turma deve ser aber-
ta, mas esse número pode cres-
cer de acordo com a demanda
dos interessados. O prefeito Zé
Faleiro manifestou interesse
na vinda do curso para
Silvânia ajudando no que for
possível. “A prefeitura está
disposta a fazer o que estiver
ao alcance, é um sonho que vai
atender não só Silvânia, mas
toda a região”, disse.

Participantes da reunião: perspectivas são boas.

milho transgênico, dessa forma
o Ministério veio a Silvânia
fazer os testes de transgenia
para verificar se o milho orgâ-
nico não sofreu contaminação
de possíveis plantações de áre-
as vizinhas em que tenha sido
plantado o milho geneticamen-
te modificado.

Foram realizadas quatro vi-
sitas nas Regiões do Engenho
Velho, Limeira, Ponte Alta e Mu-
nicípio de Gameleira de Goiás,
todos os testes deram negativo,
mas é importante que os produ-
tores que se interessam em plan-
tar milho transgênico se infor-
mem das normas para o plantio.

A Campanha de Vacinação
contra Febre Aftosa e Raiva Ani-
mal será realizada no período de
1º a 31 de maio. E para incentivar
a vacinação, a COOPERSIL pre-
parou uma promoção imperdível.

Ao comprar as vacinas na
COOPERSIL, além de imunizar
o seu rebanho, o comprador con-
correrá a uma super TV de LED
de  42”. A cada R$ 50,00 de vaci-
nas de aftosa e raiva, Ivermectina
injetável, pistolas e acessórios, o
comprador receberá um cupom
para o sorteio no dia 5 de junho.

Promoção
Vacinação
Premiada

Agricultores familiares
tem acesso ao PNHR

Através de um parceria en-
tre a Creditag Silvânia e o Ban-
co do Brasil, produtores rurais de
Silvânia podem ter acesso ao
PNHR - Programa Nacional de
Habitação Rural.

O PNHR é um programa do
Governo que oferece subsídios
de até R$28.500,00 para cons-
trução e até R$17.200,00 para
reformas de casas. Para ter aces-
so ao programa e obter esses sub-
sídios, o agricultor deve compro-
var renda anual de até 15 mil re-
ais através da DAP. Outras fai-
xas de renda também podem ter

acesso ao programa, mas as con-
dições são diferenciadas.

A Creditag Silvânia tem o
papel de montar o projeto e en-
viar para o Banco do Brasil. De-
pois são formados grupos e con-
tratada uma empresa para cons-
truir ou reformar as casas.
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A festa teve também um grande bolo de
aniversário.

A Escola Municipal José
Eduardo Mendonça, na região
do Cruzeiro do Bom Jardim,
comemorou, na manhã desta
sexta-feira (26), seus 50 anos.
O prefeito Zé Faleiro esteve
presente na festividade, junto
com a primeira-dama, Valéria
Faleiro, e a Secretária de Edu-
cação, Rosane Batista.

Na oportunidade foram re-
alizadas exposições de traba-
lhos dos alunos, apresentações
artísticas, bingos e sorteios
para os alunos, pais e a comu-
nidade. Houve apresentação
da fanfarra, composta por alu-

Escola José Eduardo Mendonça comemora cinquentenário
nos da esco-
la, ensaiada
pelo profes-
sor Valdir
Antônio e a
entrega dos
uniformes
e s c o l a r e s

doados pela
Prefeitura Mu-
nicipal.

As ex-dire-
toras foram ho-
menageadas e
um bolo cele-
brou o cin-

quentenário.
O prefeito

Zé Faleiro,
agradeceu a
presença de
todos e desta-
cou a impor-
tância da es-
cola no ensi-
no dos estu-
dantes, da-

quela e de outras regiões pró-
ximas.

Uma cavalgada no sábado
27 deu continuidade às come-
morações. O evento buscou
angariar recursos para a esco-
la e teve início às 15h na co-
munidade do Cruzeiro.

A Escola
Fundada em 1963, a Escola

recebeu o nome de José Eduar-
do Mendonça em 1995, home-
nageando um jovem da região,
morto em um acidente em
1990, prestes a completar 20
anos. José Eduardo cursava fa-

culdade e já atuava na educa-
ção e na cultura na cidade.

Tornou-se Escola Polo com
a implantação do Transporte Es-
colar em 1993 e em 2008 pas-
sou por uma importante interven-
ção, com a construção do segun-
do pavilhão de salas de aula.

Entrega de uniformes e apresen-
tação de fanfarra da escola.
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APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
CNPJ/MF: 00.396.098/0001·48

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31/12/2012

RECEITA BRUTA OPERACIONAL
Doações da Comunidade
Doações Diversas
Doações de Pessoas Jurídicas

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL
Receita Líquida Operacional

RESULTADO BRUTO OPERACIONAL
Resultado Bruto Operacional

DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS
Receitas Diversas
Receitas Financeiras
Despesas Admininstrativas
Despesas Financeiras
Despesas com Pessoal

RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO
RESULTADO DO PERÍODO

72.864,50
54.050,93
12.175,00

161.411,49
 1.157,29

 (169.925,83)
(1.013,11)

 (109.916,55)

139.090,43

139.090,43

139.090,43

(118.286,71)

20.803,72

20.803,72

20.803,72

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLlCAÇÕES DE RECURSOS DO EXERCÍCIO DE

2012

TÍTULOS

1 - ORIGENS DE RECURSOS:
1.1 - Superávit do Exercício

(+) Depreciações
(+ ou -) Resultado de Exercícios Futuros

1.2 - Aumento do Passivo Exigível A Longo Prazo
1.3 - Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo
1.4 - Alienação de Bens do Ativo Permanente
1.5 - Insubsistências Patrimoniais Ativas

TOTAL DAS ORIGENS

2 - APLlCAÇÕES DE RECURSOS:
2.1 - Aumento de bens no Ativo Permanente
2.2 - Aumento no Ativo Realizável a Longo Prazo
2.3 - Redução no Passivo Exigível a Longo Prazo

TOTAL DAS APLlCAÇÕES

3 - AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CIRCULANTE LÍQUIDO (1-2)
4 - VARIAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CIRCULANTE LÍQUIDO:

Ativo Circulante Inicial
( - ) Passivo Circulante Inicial
( - ) Passivo Circulante Ajustes anos Anteriores
4.1 - Capital Circulante Líquido Inicial
Ativo Circulante Final
( - ) Passivo Circulante Final
4.2 - Capital Circulante Líquido Final
4.3 - VARIAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CIRCULANTE LÍQUIDO (4.2 - 4.1)

VALOR R$

20.803,72
 6.363,55

27.167,27

16.757,89

16.757,89

10.409,38

22.773,02
(12.464,69)

10.308,33
 30.175,69
(9,457,98)
20.717,71
10.409,38

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO DE 2012

1 - RECEITAS OPERACIONAIS OU DA GESTÃO ORÇAMENTÁRIA:
1.1 - Contribuições e Doações
1.2 - Receitas Financeiras
1.3 - Outras Receitas

2 - DESPESAS OPERACIONAIS OU DA GESTÃO ORCAMENTÁRIA:
2.1 - Administrativas
2.2 - Serviços de Terceiros
2.3 - Despesas Financeiras
2.4 - Despesas com Pessoal

3 - SUPERÁVIT OU DÉFICIT OPERACIONAL OU DA GESTÃO ORCAMENTÁRIA

4 - SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO

139.090,43
1.157,29

161.411,49

166.486,74
3.439,09
1.013,11

109.916,55

301.659,21

280.855,49

20.803,72

20.803,72

APAE SILVÂNIA

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2012

ATIVO                                                                              PASSIVO

TÍTULOS  R$   R$    R$

CIRCULANTE

OUTRAS OBRIGAÇÕES
Contas a pagar

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PATRIMÔNIO SOCIAL
RESULTADO DO EXERCÍCIO

TOTAL DO PASSIVO

TÍTULOS R$  R$  R$

CIRCULANTE

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos c/movimento

Aplicações Financeiras
Banco do Brasil s/a

CREDITOS
Doações a Receber

IMOBILIZADO
Bens Móveis
Bens Imóveis
(-) Depreciação Acumulada

TOTAL DO ATIVO

750,24
10.517,33

97.388,39
331.389,92
(97.919,75)

9.457,98

330.772,55
20.803,72

30.175,69

330.858,56

361.034,25

11.267,57

18.286,12

622,00

330.858,56

9.457,98

351.576,27

9.457,98

351.576,27

361.034,25

Carlos José Mayer dos Santos
Presidente

Valda Maria Batista da Costa
Diretora de Patrimônio

Maria Sarlete Silva Vieira
Diretora Financeira

Carlos de Paula Silva
Contador CRC-GO - 003356/0-3

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Examinando o presente Balanço Patrimonial, as contas
de Receitas e Despesas e respectiva documentação, somos
de parecer favorável à aprovação das contas pelos associados.

Cláudio Leandro de Oliveira Helvécio Correia de Siqueira

Jeronimo  Pontes de Assis

Saldo em 31/12/11      330.772,55                                                                                                                                                                                                                    330.772,55

Ajustes de Exercícios Anteriores
Correção Monetária
Integralização do Patrimônio Social

Com Reservas e Superavits
Por Doações e Subv.Patrimoniais
Escrituras de re-ratificações

Reversões de Provisões
Superávit ou Déficit do Exercício            20.803,72 20.803,72

Saldo em 31/12/12      330.772,55            20.803,72             351.576,27

DISCRIMINAÇÃO

PATRIMÔNIO SOCIAL RESERVAS
MOVIMENTAÇÃO

DO PERÍODO TOTALDOAÇÕES
SUBVENÇÕESREAVALlAÇÃOTRANSFERÊNCIAINTEGRALlZADOA INTEGRALlZARESCRITURADO

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL DO EXERCÍCIO DE 2012
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Março de 2013
Secretaria de
Saúde desenvolve
projeto para o
combate à
violência

Muita gente presente à
capacitação.

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou no dia 24/04
uma Capacitação do Projeto
“COMVIDA - Projeto de Com-
bate à Violência Doméstica e
Acidentes no Trânsito”, numa
parceria com a Secretaria de
Desenvolvimento Social, Habi-
tação e Apoio à Mulher.

Participaram do encontro:
agentes de saúde, equipe dos
ESF’s – Estratégia Saúde da
Família e representantes de ór-
gãos da cidade.

As palestras foram ministra-
das pela Coordenadora de Vi-
gilância e Acidentes, Assisten-
te e especialista em Saúde Pú-
blica e Epidemiologia e Supe-
rintendente de Vigilância e Saú-
de de Goiás, Maria de Fátima
Rodrigues, e a enfermeira e
Coordenadora de técnicas de
Vigilância e Violência, Liliane
Oliveira.

O objetivo do encontro foi
capacitar e levar ao conheci-
mento, principalmente dos pro-
fissionais da saúde, formas de
detectar estes problemas na so-
ciedade e como notificar casos
como violência doméstica, se-
xual e outras.

Todos os participantes rece-
beram material didático, o es-
tudo tem como base o VIVA -
Sistema de Vigilância de Vio-
lências e Acidentes, desenvol-
vido pelo Ministério da Saúde
em 2006. A iniciativa surgiu
diante do reconhecimento do
impacto social e econômico
causado pelas violências e os
acidentes, principalmente na
área da saúde.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Fibrose cística

A Fibrose Cística, também co-
nhecida como Mucoviscidose, é
uma doença hereditária comum que
se manifesta em ambos os sexos. É
causada por uma mutação no gene
chamado CFTR (Regulador de
Condutância Transmembranar
de Fibrose Cística). Apesar de a
maioria das pessoas não afetadas
possuírem duas cópias funcionais
do gene, somente uma é necessária
para impedir o desenvolvimento da
doença. A Fibrose Cística desen-
volve-se quando nenhum dos genes
atua normalmente. Portanto, é con-
siderada uma doença autossômica
recessiva.

O cromossoma afetado é o
cromossoma 7, sendo este respon-
sável pela produção de uma pro-
teína que regula a passagem de
cloro e de sódio pelas membranas
celulares. O gene defeituoso é
transmitido pelo pai e pela mãe
(embora nenhum dos dois mani-
feste a doença).  Esse gene inter-
vém na produção do suor, dos su-
cos digestivos e dos mucos. O ní-
vel aumentado de cloro ajuda a
reter água e sódio. Isso compro-
mete o funcionamento das glân-
dulas exócrinas (produtoras de
muco, suor ou enzimas pancreá-
ticas) que passam a produzir subs-
tâncias mais espessas (anormal-
mente densas e pegajosas) e de
difícil eliminação.

A Fibrose Cística pode afe-
tar o aparelho digestivo e outras
glândulas secretoras, causando
danos a outros órgãos como o pân-
creas, o fígado e o sistema
reprodutor. Veja o que pode acon-
tecer em cada situação:

Pulmões: o acúmulo de
secreção obstrui a passagem de ar
e retém bactérias. Isso pode con-
tribuir para o surgimento de infec-
ções respiratórias. Embora o sis-
tema de transporte mucociliar não
se encontre afetado pela patolo-

Você sabia?
Mulheres portadoras de
Fibrose Cística têm mais

dificuldade para
engravidar porque o muco

cervical mais espesso
dificulta a passagem dos
espermatozóides. Já 98%
dos homens são estéreis,

embora tenham
desempenho e potência
sexual absolutamente

normais.

gia,   torna-se incapaz de trans-
portar uma secreção assim tão vis-
cosa. Devido a essa incapacidade
há maior acúmulo de muco, e por
isso, aumento do número de bac-
térias e fungos nas vias aéreas o
que predispõe infecção crônica
nos pulmões.

A Fibrose Cística engloba-se
num grupo de patologias denomi-
nadas DPOC (Doença Pulmonar
Obstrutiva Crônica) que se ca-
racterizam pela obstrução crônica
das vias aéreas, diminuindo a ca-
pacidade de ventilação pulmonar.

• Os sintomas relativos aos
pulmões e seios nasais podem in-
cluir:

• Tosse ou aumento de muco
nos seios nasais ou pulmões;

• Fadiga;
• Congestão nasal causada por

pólipos nasais;
• Febre;
• Aumento da tosse e do es-

carro;
• Aumento na dificuldade para

respirar;
• Perda de apetite;
• Dor ou pressão no seio nasal

causada por infecção ou pólipos.
Trato gastrointestinal: a

falta de secreções adequadas com-
promete o processo digestivo, le-
vando a uma má função intestinal

devido a uma
insufeciência pancreática.
As secreções no pâncreas
e nas glândulas dos intes-
tinos são tão espessas e por
vezes sólidas, que acabam
por obstruir completamen-
te a glândula. A obstrução
dos ductos pancreáticos
pela secreção mais visco-
sa impede que as enzimas
digestivas sejam lançadas
ao intestino. O paciente
tem má absorção de nutri-
entes e não ganha peso,
apesar de alimentar-se
bem. Apresenta também
maior número de evacua-
ções diárias e elimina fe-
zes volumosas, com odor

forte e gordurosas.
Os sintomas relacionados ao

funcionamento do intestino po-
dem incluir:

• Dor no abdomen devido à
constipação grave;

• Aumento de gases, inchaço
ou abdomen que parece inchado
(dilatado);

• Náusea e perda de apetite;
• Fezes pálidas ou com cor de

argila, odor fétido, têm muco ou
flutuantes;

• Perda de peso.
Glândulas sudoríparas,

glânculas parótidas e peque-
nas glândulas salivares:
secretam líquidos cujo teor em
sal é superior ao normal.

O nome Fibrose Cística refe-
re-se à característica cicatrizante
(fibrose) e à formação de cistos
no interior do pâncreas. A dificul-
dade para respirar é o sintoma
mais sério e resulta das infecções
no pulmão crônicas que são trata-
das, mas apresentam-se resisten-
tes aos antibióticos e a outras me-
dicações. A grande quantidade de
outros sintomas, incluindo sinu-
site, crescimento inadequado, di-
arréia e infertilidade, são efeitos
da Fibrose Cística em outras par-
tes do corpo.

Os sintomas em recém-nasci-

dos podem incluir:
• Crescimento retardado;
• Dificuldade para ganhar peso

normalmente durante a infância;
• Nenhuma evacuação nas pri-

meiras 24 a 48 horas de vida;
• Pele salgada.
O diagnóstico desta patologia

pode ser feito antes do nascimento
através do exame genético ou no
princípio da infância pelo teste do
suor. Não há cura para a  Fibrose
Cística: ultimamente tem-se recor-
rido ao transplante de pulmão para
conter o seu avanço. Hoje com a
evolução de medicamentos para o
tratamento da Fibrose Cística, a
qualidade de vida melhorou bas-
tante e a expectativa de vida já está
em torno de 50 a 60 anos.

O tratamento consiste na
hidratação, reposição de sódio (es-
pecialmente nos dias de calor);
boa nutrição (dieta rica em calo-
rias, sem restrição de gorduras);
suplementação de enzimas pan-
creáticas para auxiliar a digestão;
reposição das vitaminas
lipossolúveis A, D, E, K; inalações
diárias com soro fisiológico,
broncodilatadores e mucolíticos
(dependendo das características
das secreções); antibióticos nos
casos mais graves de infecção; Fi-
sioterapia respiratória para facili-
tar a higiene dos pulmões e evitar
infecções; prática de atividade fí-
sica (a natação, por exemplo, aju-
da a trabalhar a musculatura da
caixa torácica e melhorar a venti-
lação pulmonar).

Infelizmente, não existe ne-

Cromossoma 7: responsável pela produção
da CFTR proteína responsável por regular a
passagem de cloro e sódio pelas membranas
celulares de todo o organismo. Na fibrose
cística esta proteína encontra-se deletada e
há por este motivo produção excessiva de
muco.

O teste do pezinho com triagem
para Fibrose Cística pode
auxiliar no diagnóstico da
doença.

nhuma maneira de prevenir a
Fibrose Cística. A triagem das
pessoas com histórico familiar da
doença pode detectar o gene da
fibrose cística em 60 a 90% dos
portadores, dependendo do teste
usado.

Geralmente, os portadores da
doença, desde que adequadamen-
te tratados, conseguem ter vida
normal e de boa qualidade.

A Fibrose Cística é uma
patologia hereditária caracteri-
zada pela produção excessiva
de muco denso e pegajoso,
principalmente nas vias aéreas.
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PRINCESA
O sorriso na foto não deixa
dúvidas: Lais Mariany de
Souza é um poço de simpatia
– e de peraltice. Ela comple-
tou 3 anos no dia 8 de abril e
é filha de Gilclese R. Sousa e
Joziane J. Bueno.

DEDICAÇÃO
Ele está ligado à Coopersil há
dez anos, já tendo ocupado o
cargo de secretário por três
mandatos e de membro do
conselho fiscal por dois
mandatos. Atualmente secre-
tário da entidade, compondo a
diretoria executiva eleita no
dia 26 de março para mandato
de dois anos, Joaquim Luis
Gomes fez aniversário no dia
9 de março.  Joaquim é da
região do Quilombo.

JUVENTUDE
A jovem Maria

Gabriella Cunha
Batista é filha de
Reginaldo Diniz
Batista e Núbia

Stela Cunha
Sousa e comple-

tou 16 anos no dia
28 de abril. Ela

estuda no Colégio
Visão em Goiânia.

Gosta muito de
ler, de jogar handebol e como boa parte dos adolescentes adora

ficar no celular.

EXEMPLO
Dona Maria Nogueira
Cotrim, viúva do seu
Hermínio Cotrim, completou
93 anos no dia 24 de abril.
Humilde, dona de uma fé
inabalável, tem 3 filhos, 10
netos, 15 bisnetos  e 3
tataranetos. A família se
reuniu para comemorar a data
mais que especial, já na
contagem regressiva para o
centenário.

NA
ESTRADA
Depois de uma
boa temporada em
Pelotas, no Rio
Grande do Sul,
onde o maridão
Euter Paniago Jr.
cursou o doutora-
do, Zenilda

Maria de Sousa Paniago e família estão de volta a Jataí, onde
residem. Ela ficou um tempinho a mais em Pelotas por conta do
mestrado que iniciou lá e está na reta final. Na foto, ela aparece
ao lado dos filhos Marcela e Mateus.

UBEC-CENTAF EM FESTA
A Família UBEC-CENTAF comemorou no mês de abril o

aniversário de alguns dos futuros Técnicos em Agropecuária.
Parabéns para: Wilvanda Pereira Alvim (12/04), que reside no

município de Silvânia; Renato Augusto Lacerda Gonçalves
(24/04), que reside no município de Petrolina de Goiás, e

Eliene Olivia Rodrigues (25/04), de São Miguel do Passa
Quatro. Que o caminhar deles seja sempre premiado com a

presença de Deus,
guiando seus

passos e intuindo
suas decisões,
para que suas
conquistas e

vitórias sejam
constantes em

seus dias. Felici-
dades!

SIMPATIA
Paulo Rogério
Campos aniversa-
riou no dia 16 de
abril. Ele é educa-
dor no Instituto
Auxiliadora, onde
trabalha há 13
anos e é muito
querido pelos
alunos da escola.

Mas, como ninguém é perfeito, é torcedor do Goiás e do Vasco.
Parabéns, pelo aniversário, claro!

É O CARA!
Filho do casal Rui Justlino da

Silva e Silvânia Ferreira de
Lima Silva, da Casa do Arroz
Frito, Gustavo Justino Lima

completa 11 anos no dia 16 de
maio. Ele estuda no Instituto
Auxiliadora, onde cursa a 6ª

série. Gosta de dançar pra
valer, de esporte e de curtir
música. Parabéns, Gustavo!
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A Secretaria Municipal de
Educação de Silvânia realizou
na noite do dia 17 de abril, no
auditório do Instituto
Auxiliadora a aula inaugural
para a implantação do PNAIC
- Pacto Nacional Pela Alfabe-
tização na Idade Certa.

Estiveram presentes o pre-
feito Zé Faleiro, a Secretária
Municipal de Educação, Rosane
Batista, o subsecretário estadu-
al de educação, professor
Luciano, o presidente do Sindi-
cato Rural, Vonaldo Morais, a
coordenadora municipal do
PNAIC, Maria Teresinha Silva
Oliveira, a orientadora de estu-
dos, professora Aparecida de
Fátima Lima dos Santos, a
Cidinha, diretores, coordenado-
res pedagógicos e professores,
da rede municipal de ensino.

A secretária de educação,
Rosane Batista, desejou boas
vindas aos presentes e destacou
a importância de todos os pro-

Secretaria de Educação implanta PNAIC em Silvânia
fessores alfabetizadores se em-
penharem na participação ao
curso oferecido pelo PNAIC.

O prefeito Zé Faleiro refor-
çou que a educação é prioridade
nesta gestão e salientou a impor-
tância das parcerias como a do
Sindicato Rural, que patrocinou
as bolsas dos cursistas. O subse-
cretário, professor Luciano, des-
tacou que a Secretaria Munici-

pal de Educação pode sempre
contar com a Subsecretaria como
parceira, o que já ocorre em ou-
tros projetos.

O PNAIC, cujo objetivo é
assegurar que todas as crianças
estejam alfabetizadas até os oito
anos de idade, ou seja, ao final
do 3º ano do Ensino Fundamen-
tal, inclui livros e materiais di-
dáticos, jogos educativos, exem-

plares da literatura infantil para
todos os alunos e outros mate-
riais específicos para alfabetiza-
ção. Além disso, os Professo-
res Alfabetizadores que atuarão
nas turmas do PNAIC recebe-
rão Formação Continuada atra-
vés de curso presencial de 2

anos, com carga horária de
120h por ano.

A formação para as profes-
soras teve inicio no dia 17, logo
após a aula inaugural, e teve
continuidade na quinta-feira
dia 18 e no dia 22 se encerrou
a primeira etapa.

O prefeito Zé Faleiro, a
primeira-dama e secretária
de Desenvolvimento Social
Habitação e Apoio à Mulher,
Valéria Faleiro, e a secretá-
ria de educação, Rosane Ba-
tista, fizeram no dia 23/4 a
entrega de uniformes escola-
res a alunos da rede munici-
pal de educação.

Ao todo, cerca de 830 ca-
misetas foram produzidas. A
entrega foi feita nas escolas:
Manoel Caetano do Nasci-
mento, do bairro São Sebas-
tião, e Geraldo Napoleão de
Sousa, no bairro Nossa Se-
nhora de Fátima. O novo uni-

forme identifica
os alunos e uni-
fica toda a rede
municipal.

Na entrega, o
prefeito Zé
Faleiro elogiou
o empenho dos
alunos das duas
escolas e refor-
çou a importân-
cia da educação
a crianças e jo-
vens. Já a secretária Rosane
Batista destacou os benefíci-
os da utilização do uniforme
para as atividades escolares.

Todas as escolas e CMEIs

Prefeito, Primeira-dama e Secretária de
Educação entregam Uniformes em escolas

– Centro Municipal de Edu-
cação Infantil - da rede mu-
nicipal de ensino na zona ur-
bana e rural receberão os uni-
formes.

PNAIC - alfabetizadoras ao lado de autoridades presentes ao evento.

Ao todo, cerca de 830 camisetas foram
confeccionadas e entregues aos alunos.
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Bem-aventurados os que são
misericordiosos porque obterão
misericórdia. (Mateus, 5:7)

Misericórdia

Misericórdia é compartilhar do
sofrimento alheio. É aquela dor que
sentimos no coração diante do sofri-
mento do outro. É o mesmo que com-
paixão, piedade, dó, ter pena. O opos-
to de misericórdia é indiferença, dure-
za de coração.

A misericórdia é obrigação de
todos. Todos sofremos e precisamos
que Deus nos ampare e que as outras
pessoas nos ajudem. Não é justo pedir
a misericórdia de Deus se não nos dis-
pomos a agir da mesma forma para com
o próximo. Como esperar a compaixão
alheia se não nos condoemos dos ou-
tros? É dando que se recebe.

A misericórdia prepara nosso co-
ração para outros sentimentos. Abre
as portas para a prática da caridade.
Caridade é benevolência para com to-
dos, indulgência para com as imper-
feições alheias e perdão das ofensas.

A compaixão leva à benevolência.
Temos a obrigação de auxiliar a todos,
na medida de nossas possibilidades.
Quando nos condoemos do próximo
fica mais fácil tomar a iniciativa de ser
útil. A compaixão é a virtude dos gran-
des heróis da caridade. Tocados em
seus corações foram ao encontro dos
sofredores. É o sentimento que levou
o bom samaritano a ajudar o homem
caído à beira da estrada (Lucas, 10:33).

A compaixão ajuda-nos a ser in-
dulgentes com as imperfeições alhei-
as. Toda imperfeição leva ao sofrimen-
to. Devemos lembrar-nos de como nos-
sas imperfeições fazem-nos sofrer e
como é difícil libertarmos delas.

A compaixão ajuda a perdoar.
Saber perdoar é fundamental para a
conquista da felicidade. O agressor está
plantando sofrimento para o futuro.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Faça uma revolução dentro de você mesmo se o ambiente em sua casa ou no
trabalho for difícil. Se não der para trocar de emprego ou de família, se você

tem que conviver com pessoas difíceis, trate de se modificar por dentro para
poder suportar essa pressão sem se machucar. Ambientes difíceis são causa de
doenças e o ideal é sair deles para outros mais agradáveis. Mas, muitas vezes
isso é impossível e a pessoa precisa aprender a se defender. Crie barreiras fazen-
do de si próprio uma pessoa equilibrada. Procure não se aborrecer com palavras
agressivas. Convença-se de que quem é agressivo está maltratando a si próprio.
Tenha compreensão porque ele é que está doente. Se existe inveja contra você
procure anular essa energia fortalecendo seu espírito através da oração. Peça
proteção e nada o atingirá. Medite em ambiente tranquilo para equilibrar suas
forças. Fortaleça-se. Não deixe que o mal que vem dos outros o enfraqueça. Se
você não sabe como fazer isso peça ajuda a alguém que tenha essa informação.
Lembre-se sempre que quem tem Deus como aliado tem uma força sem limites.

* * *

Não varra seus problemas para baixo do tapete. Muita gente passa a vida
fingindo que está tudo bem quando tem problemas que precisam ser resol-

vidos. Enfrente seus problemas com clareza. Seja direto e transparente. Não
finja. Os assuntos não resolvidos ficam em volta de nós como mosquitos e não
param de nos atormentar. Tudo tem uma solução. Mesmo que não seja a solução
que você deseja. Pessoas dissimuladas, que fazem de conta que tudo está bem e
não têm coragem de enfrentar de frente seus problemas acabam doentes. Muitas
doenças são causadas pela perturbação mental, pela ansiedade e pela angústia,
pela preocupação e pelo desgosto. Enfrentar um problema pode ser doloroso e
difícil mas a solução traz alívio, paz e saúde.

* * *

Acalme-se. Poucas são as coisas simples na vida. Tudo pode ter complica
ções, tropeços e enganos mas sua atitude em relação às dificuldades é que

vai determinar como será sua vida. Não se deixe atropelar pelos problemas.
Tente controlar seu nervoso. Quando aparecer um enguiço nos seus planos pro-
cure pela solução sem desespero. Peça ajuda de alguém que tenha capacidade de
iluminar seus pensamentos, reflita sobre a situação, reze, deixe o tempo passar
um pouquinho. Fale sobre o assunto com outras pessoas que possam dar boas
idéias. Com calma e determinação você encontrará uma forma de contornar a
dificuldade de forma equilibrada e sensata. Mas, se ao contrário, você se deixar
levar pelo nervosismo, a solução vai demorar muito mais a aparecer e, provavel-
mente, não será a melhor saída. Nada que é feito sem calma tem bom resultado.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Está em pior situação do que o ofendi-
do. É uma pessoa doente, digna de pi-
edade.

 A prática da misericórdia evita
muito sofrimento. Muitas vezes pre-
cisamos passar por dificuldades para
amolecer nosso coração. Quem já de-
senvolveu a misericórdia não necessi-
ta mais da dor para aprender a lição.

Para desenvolver a misericórdia
lembremos de que todos sofrem. In-
dependente da condição social, econô-
mica ou de saúde todos sofremos. To-
dos têm suas dores, mesmo que não
vejamos. Este é um planeta de expia-
ção e provas. Estamos resgatando dé-
bitos e lutando com nossas imperfei-
ções. O sofrimento é condição natural
do planeta. Quando compreendemos
que somos companheiros de dor vemos
a vida com outros olhos. Deixamos de
ser tão rigorosos com as outras pesso-
as e os enxergamos com compaixão.

Para desenvolver a compaixão
devemos colocar-nos no lugar de
quem sofre. Devemos pensar: e se fos-
se comigo? Deus fez-nos com a mes-
ma sensibilidade para a dor.  Podemos
avaliar o sofrimento alheio a partir de
nossas experiências.

Podemos lembrar de nossos fa-
miliares e afetos para desenvolver
a compaixão. Sofremos com as do-
res daqueles que amamos e mesmo
quando erram não os abandonamos.
Podemos perguntar: e se fosse meu
filho, minha mãe, minha esposa ou
meu amigo?

A prece é um importante exercí-
cio para desenvolver a compaixão.
Ela aproxima-nos de Deus e de nossos
irmãos. Devemos orar por todos e lem-
brar-nos de seus sofrimentos. Devemos
orar por aqueles com que não simpati-
zamos ou que nos prejudicaram. Jesus
ensina a orar pelos inimigos (Mateus,
5:44).
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Cheque Mais Moradia beneficia 53 famílias em Silvânia
Famílias do município de

Silvânia assinaram, no dia 3
de abril, os Cheques Mais
Moradia para construção de
53 unidades habitacionais
pelo convênio entre a Agên-
cia Goiana de Habitação
(Agehab), Caixa Econômica
Federal/FGTS e Prefeitura de
Silvânia. O programa “Che-
que Mais Moradia” já bene-
ficiou mais de 240 municípi-
os goianos e construiu mais
de 4800 casas.

O auxiliar de serviços ge-
rais Robson Moreira Gomes,
36 anos, vai deixar um aluguel
de R$ 200 para pagar a parce-
la da casa própria por menos
da metade do valor. “Eu não
teria condições de construir no
momento, então estou muito
feliz por ser um dos contem-
plados”. Ele vai morar na casa
com a esposa Daniela Pereira
Gomes, 28 anos, e o filho de
oito anos. Para acomodar me-
lhor a família, pretende fazer
logo uma boa ampliação e le-

vantar os muros.  Robson des-
taca que o setor Maria de
Lourdes Bittencourt, onde será
construído o conjunto
habitacional, já conta com as-
falto, rede de esgoto, água,
energia e até calçada pronta.
“A localização é muito boa e
tenho certeza de que seremos
bem felizes lá”. Graças à
contrapartida do Governo de
Goiás com o Cheque Mais
Moradia, no valor de R$ 20
mil, as famílias só precisarão
arcar com R$ 10 mil financia-
dos pela Caixa. Os custos das
parcelas ficam entre R$ 80 e
R$ 100.

Para ser beneficiada nesta
modalidade, a família precisa
ter renda máxima de R$ 1,6
mil. De acordo com o presi-
dente da Agehab, esta é a fai-
xa salarial em que se encontra
a maior parte do déficit
habitacional do Estado. “O
esforço por parte da Agehab
em coletar as assinaturas e ini-
ciar as obras atende às metas

da política habitacional
do Governo de Goiás. A
determinação do gover-
nador Marconi Perillo é
para construção de unida-
des habitacionais nos 246
municípios do Estado”,
destaca Marcos Abrão
Roriz. Ele conclama os
prefeitos a apresentarem
as áreas regularizadas
para a parceria com o Es-
tado de Goiás para cons-
trução de casas. “Só não
construirão casas para as famí-
lias que mais precisam da in-
tervenção do poder público os
prefeitos que realmente não
quiserem. Consolidamos uma
ampla rede de parceria para a
execução do maior programa
habitacional da história de
Goiás”, ressalta Marcos Abrão
Roriz.

Estiveram presentes na so-
lenidade: o prefeito Zé Faleiro,
o Diretor de Desenvolvimen-
to Institucional e Cooperação
Técnica da Agehab, Luciano

Alves Pereira, os secretários:
Aladino Darelli Júnior, Admi-
nistração; João Batista;
Infraestrutura e Urbanismo,
Aparecido Bueno, Desenvol-
vimento Rural e Meio Ambi-
ente; Milton Gonçalves, Es-
porte e Lazer, e os vereadores:
Paulo César, Valdir Pretão,
Valdomiro José de Abreu (Mi)
e Kirley Sanches, além das fa-
mílias beneficiadas.

Luciano Alves elogiou os
esforços do Prefeito Zé
Faleiro em continuar o proje-

to das casas, iniciado em 2012
e disse: “habitação não é um
elemento individual, não é só
a casa”, destacando a impor-
tância da presença de vários
secretários da administração
municipal.

Após a solenidade o Prefei-
to Zé Faleiro e o diretor da
Agehab visitaram os lotes
onde serão construídas as ca-
sas no bairro Maria de
Lourdes. As obras têm início
imediato e a previsão é de seis
a oito meses de duração.

Fotos: Elaine Sanches

Prefeito Zé Faleiro cumprimenta família beneficiada pelo programa.


